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ANEXO XIII 

PLANO DE TRABALHO LEÃO AMIGO 2023. 

PARTE 1. IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZACAO DA SOCIEDADE CIVIL PROPONENTE 

OSC PROPONENTE: 

AMIGOS DOS EXCEPCIONA! 

ASSOCIAGAO DE PAIS E 

S DE SALTO. 

CNPJ: 56.651.003/0001-40 

DATA DE FUNDAGAO: 

08/05/1970 | 

VIGENCIA DO MANDATO ATUAL: Nº INSCRIGAO CMDCA: 

[ 22 Nº 1/2018 

ENDEREGQ: Rua Luiz Dias da Silva, 326 — Vila Teixeira 

MUNICIPIO: UF: CEP: DDD/TEL: EMAIL: 

| salto SP 13320-354 | (11)4029-1162 - adm01@apaesalto.com.br 

Lucélia Aparecida Massoca. - CPF:072.789.868-00 | NOME DO RESPONSÁVEL: 

RG: 24.754.090 CARGO: Presidente FUNÇÃO: Presidente da Entidade 
| 

l ENDEREÇO: Rua Profº Maria de Lourdes | MUNICÍPIO: Salto | CEP:13.322-144 

Vendramini,86, Res. Central Parque 

| NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO DO PROJETO: CPF: 350.808.408-32 

[Juliana Pervital Marques Gomes 

REGISTRO PROFISSIONAL: | CRESS 46943 

RG/ORGÃO EXPEDIDOR: CARGO: FUNÇÃO: 

41.274.826-5/ SSP 

NOME DO CORDENADOR DO PROJETO: | 

| Assistente Social Assistente Social 

CPF: 

Maria Madalena Baldi 137.707.478-10 

RG/ORGAO EXPEDIDOR: CARGO: TFUNCAO: 
(- 

9.417.686-3/SSP Diretora | Diretora Pedagégica 'S 
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PARTE 2: 

1, HISTÓRICO 

APAE de Salto é uma associação civil, beneficente, com atuação nas áreas de assistência 

social, educação, saúde, defesa e garantia de direitos e outros, sem fins lucrativos, tém como 

missão promover e articular ações de prevenção, prestação de serviços, defesa de direitos, apoio à 

família direcionado à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência intelectual e 

múltipla e à construção de uma sociedade justa e solidária. 

A instituição foi fundada em 08 de maio de 1970, após iniciativa de um grupo de pais de 

deficientes intelectuais, em reunião no Centro Comunitário da cidade, com o auxílio do 

Monsenhor Mário Negro, Padre da lgreja Matriz Nossa Senhora do Monte Serrat. Os deficientes 

intelectuais passaram a receber atendimento terapêutico e assistência escolar, inicialmente, na 

Rua Prudente de Moraes, 537, no Centro da Cidade, em uma sala cedida pela Prefeitura 

Municipal. 

Em 1974, a Prefeitura Municipal de Salto, cedeu à entidade um terreno, para que a mesma 

pudesse construir uma sede própria e filiar-se & Federação Nacional das APAES, a fim de 

funcionarmos mesmos parâmetros de referida federação. Em 1976 iniciou-se a construção da 

Sede Escola da Instituição, que já atendia 35 pessoas com deficiência intelectual. A Escola de 

Educação Especial “Menino Jesus” foi inaugurada em 11 de outubro de 1980, jurisdicionado & 

Diretoria de Ensino — Região de Itu, da Secretaria de Estado da Educação. 

A concepção filosófica do desenvolvimento da APAE de Salto esteve, desde o seu início, 

voltada à defesa de direitos, à participação das famílias e dos próprios deficientes intelectuais e 

múltiplos, bem como à prestação de serviços especializados. 

Com 52 anos de existência no município, atualmente atendemos 163 pessoas, nosso 

publico são crianças, adolescentes, adultos com deficiência intelectual e múltipla e suas famílias. 

Atuamos na habilitação e reabilitação da Pessoa com Deficiência em todas as fases da vida, d 

a mais tenra infância, se preocupando também com o envelhecimento dos usuários c 

// patologias graves. 
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Nossos serviços e programas iniciam-se na prevenção das deficiências, estimulação 

infantil, atividades socioeducativas, terapêuticas e culturais, sem nunca se esquecer da defesa de 

direitos, visando sempre à inclusão da pessoa com deficiência na sociedade. 

Ressaltamos que na cidade de Salto, a APAE é a única instituição especializada na 

prestação de serviços à Pessoa com Deficiência Intelectual e/ou Múltipla, o trabalho da instituição 

preenche ainda lacuna existente no município quanto aos atendimentos às pessoas com 

deficiência intelectual e/ou múltipla e vem contribuindo de maneira efetiva para o segmento no 

município. 

2, NOME DO PROJETO 

NOME DO PROJETO: APAE DE SALTO DIGITAL- OFICINA DE INCLUSÃO DIGITAL PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E/ OU MÚLTIPLA. 

v 
2.1 DIAGNGSTICO DA REALIDADE 

A inclusão digital tem como objetivo melhorar a qualidade de vida das pessoas através do 

acesso a informacdo e a comunicagdo de forma mais fécil e eficaz. Nesse sentido, é necessario 

pensar também a questdo da inclus3o digital das Pessoas com Deficiéncia (PCDs), que por ser um 

plblico com necessidades educacionais especificas acaba tendo menos oportunidades de 

aprendizado das tecnologias atuais. 

Atualmente muito se fala em inclus3o digital e em inclusão sacial separadamente, porém 

hoje, com o avanço dos meios de comunicação, a inclusdo social só é possivel com a alfabetizagio 

digital que proporciona a tados os individuos uma nova possibilidade de comunicação e interagdo 

social. Nesse aspecto, a inclusão digital é importante para o desenvolvimento cultural e social das 

pessoas. 

A deficiéncia intelectual ndo impede que as pessoas consigam aprender a utilizar algumas 

das principais ferramentas tecnolégicas atuais, como computadores, celulares e a internet, porém 

é um publico que demanda um tempo maior de aprendizado e também uma maior dedicação por 

parte do professor. Assim, é um público geralmente não atendido por cursos e oficinas de inclusão 

digital, pois tamanha dedicação exige mais de um professor e um número reduzido de individu 

por turma. &-
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Projetos como esse auxiliam as pessoas com deficiência a se sentirem cada vez mais 

pertencentes à sociedade e à comunidade onde vivem, por possibilitar a alfabetização digital tão 

necessária na sociedade atualmente. 

Assim, com esta Oficina as pessoas com deficiência intelectual poderão aprender 

informática básica com uma didática diferenciada respeitando as limitações de cada um, o que 

gerando uma maior desenvoltura na utilização de novas tecnologias. 

A APAE de SALTO desempenha um papel imprescindível no processo de inclusão e melhor 

qualidade de vida das Pessoas com Deficiência Intelectual e/ou Múltipla, e pela impossibilidade de 

o poder público atender toda essa demanda, fica evidente o importante papel da instituição no 

desenvolvimento de projetos que visem atendimentos das pessoas com deficiéncia . 

2.3 JUSTIFICATIVA 

O projeto tem como objetivo proporcionar acesso as ferramentas tecnoldgicas atuais, 

como computadores, celulares e a internet , promovendo — a autonomia, inclusdo social e a 

melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiéncia intelectual e/ou múltipla. 

A APAE de Salto conta com laboratorio climatizado e equipado com oito computadores, 

projetor de imagens e equipamentos de dudio obtidos com recursos de projetos anteriores. 

Ofereceremos um ambiente capaz facilitar o acesso a novas tecnologias e uma metodologia de 

ensino a favor da interação das criancas e adolescentes , anulando assim, as diferengas sociais, 

promovendo a inclusdo digital. Utilizaremos diferentes midias favorecendo o ambiente de 

comunicagdo, com base no perfil de cada um. 

A Oficina de Inclusdo Digital visa também potencializar o desenvolvimento de 

competéncias e habilidades, melhorias no desenvolvimento cognitivo através de atividades que 

estimulam o raciocinio légico e a coordenagio motora. 

As criancas e adolescentes poderdo aprender conceitos basicos de informaética, ter acesso 

as redes sociais, desenvolver pesquisas, curiosidades, todas planejadas pelo professor ao longo do 

ano, promovendo assim um maior aproveitamento da drea educacional, através de jogos, videos, 

musicas e etc,. 

Apesar do aprendizado desenvolvido, em experiéncias anterior, a maior parte dos usuárif; 

possui dificuldade de memorização de longo prazo dos conceitos e práticas aprendidas. Portantoe’\h: 

% 
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fundamental manter este projeto, para que tais crianças e adolescentes consigam ter contato 

com essa tecnologia, através das aulas oferecida pela instituição. 

Para 2023 também utilizaremos das ferramentas da tecnologia para que as crianças e 

adolescentes aprendam e tenham maior motivação e aprofundamento do conteúdo já 

desenvolvido na sala de aula , através da escola especial “Menino Jesus “ mantida pela APAE de 

Salto. A oficina de inclusão digital também fará parte do projeto unificado, onde a cada ano é 

desenvolvido em tema especifico, que será trabalhado também nas aulas de informática e 

apresentado para os pais ao final do ano letivo. 

Dessa forma , a verdadeira inclusão acontece quando se busca alternativas metodológicas 

para inserção destas pessoas na era digital possibilitando que utilizem os recursos digitais para 

atividades tanto de lazer como de comunicação. 

Destacamos que através deste projeto, realizaremos a contratação de uma monitora e um 

assistente administrativo. A monitora auxiliará nas salas de aulas e oficina digital , acompanhando 

as criangas e adolescentes na rotina da institui¢do, realizando a tarefa de cuidar e auxiliando nas 

necessidades bdsicas de nossos atendidos quando necessdrio. O administrativo realizara 

atividades operacionais e administrativas relacionadas ao projeto. 

Justificamos também a aquisição de trés|cadeiras de rodas, que sera utilizada na escola 

para oferecer um posicionamento adequado e;vitando problemas de saúde em nossos atendidos. 

0O recurso também serd destinado para aquisição de materiais de consumo, que serdo utilizados 

para manutenção da institui¢do, promovendo gualidade nos atendimentos. 

Portanto, a APAE de Salto pensando na qualidade e exceléncia dos servicos ofertados, 

prevé com este projeto desenvolver a Oficina de Inclusdo Digital, custeio de recursos humangs À 

despesas materiais de consumo e permanentes , visando garantir a melhoria da qualid 

vida das pessoas com deficiência intelectual e/ou múltipla e seus familiares.
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2.4 OBIETIVO GERAL 

-Promover autonomia, inclusdo social e a melhoria da qualidade de vida da pessoa com 

deficiéncia intelectual e/ ou múltipla possibilitando o acesso ferramentas tecnolégicas atuais. 

2.5 OBIETIVO ESPECIFICO 

- Garantir o acesso a oficina de inclusdo digital .~ 

- Ofertar atividades e estratégias que possibilitem a aprender e utilizar a informética como 

instrumento educacional, social, cognitivo e desenvolvimento. _ 

3. DESCRIGAQ DO TERRITORIO 

A APAE de Salto está localizada préximo ao terminal rodovidrio da cidade , facilitando o 

acesso de seus atendidos, familias e comunidade saltense gue acessam seus servigos. 

Atendemos pessoas com deficiéncia intelectual e/ou mdltipla e suas familias da cidade de 

Salto — SP, residentes em diversos bairros, tais como: Santa Cruz, Jardim das Nações, Sdo Jodo, São 

Judas, Jardim Marilia, Santo Anténio e outros. 

Atendemos alunos e usuérios que residem em todos os bairros da cidade, portanto a 

escola oferece transporte aqueles que ndo têm condigdes de utilizar o transporte coletivo e as 

familias que não tem transporte utilitdrio. O transporte é oferecido de segunda a sexta-feira aos 

alunos da Escola de Educagdo Especial “Menino Jesus”, de acordo com o calendario escolar. No 

periodo da manh3 as aulas iniciardo as 7h30 e terminardo as 11h35 e no período da tarde iniciardo 

as 13h e terminardo as 17h05. 

A instituição vem se estruturando ao longo dos anos, para oferecer aos usuérios com 

deficiéncia e seus familiares/ cuidadores, servigos de qualidade para superação das dificuldade, 8 

limitações provenientes das deficiéncias, portanto assegurando espagos de referéncia para 

W 
convívio grupal, comunitário e social . 

D
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4, METODOLOGIA 

Participaro do projeto 50 pessoas com deficiéncia intelectual efou miiltipla, serão 

criangas e adolescentes na faixa etdria de 06 a 17 anos e 11meses e 29 dias. A oficina inclusão 

digital acontecerd todas as sextas, das 07h as 17h05. 

As aulas acontecerdo uma vez na semana, com duração de 45 minutos, com 9 ( nove ) 

turmas, divididas no máximo 6 criangas ou adolescentes por turma , atendimentos com número 

menor de acordo com a necessidade e dificuldade de cada um. Os conceitos relacionadas a 

informatica, serdo divididos em 2 conteudos (planejamento}, conforme cognitivo e dificuldade de 

cada turma. 

A sala terá um professor que desenvolvera as atividades semanalmente conforme seu 

planejamento de aulas. O professor serd um docente devidamente habilitado e terd vinculo 

funcional efetivo. Será responsabilidade do educador aproveitar as caracteristicas e fazer boa 

escolha dos jogos como ferramenta de apoio no processo de ensino- aprendizagem. 

A monitora tera uma escala semanal, para acompanhar as criangas e adolescentes nas salas 

de aulas e na oficina de inclus3o digital. A profissional auxiliard o professor em sala de aula e nas 

atividades de rotina da escola e atividades da institui¢io, acompanhando os atendidos no horário 

de alimentação e higiene pessoal sempre que necessario durante seu periodo de permanéncia na 

instituição. 

O projeto contará com o apoio de O1 assistente administrativo, responsivel pela 

organizagdo, planejamentc e desempenho das funções administrativas relacionadas ao projeto, 

tais como: prestação de contas, contas a pagar, organizagdo de documentos, gerenciamento de 

informagdes , entre outros . 

A equipe gestora Pedagdgica, acompanhard as atividades propostas através do 

planejamento e com visitas as aulas periodicamente . 

ões dos materiais de consumo (papel higiénico, papel toalha, Efetuaremos as aqu 

fralda descartdveis, lengos umedecidos entre outros.), material de limpeza e material permanente 

( 3 cadeiras de rodas ) ,apds cotagdes , sendo o prazo de entrega dos materiais estipulado 

setor administrativo da institui¢do. 
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5, BENEFICIARIOS DA PROPOSTA 

Informe quais serdo os beneficidrios da proposta: 

a. Criangas de 0 a 06 anos ( X} 

b. Criangas de 07 a 11 anos ( X) 

c. Adolescentes de 12 a 14 anos ( X ) 

d. Adolescentes de 15a 17 anos ( X) 

e. Familiares ou responsaveis pelas criangas e adolescentes (- ) 

f. Outros (- 

6. DIRETRIZES 

Diretriz: GARANTIA DE DIREITOS- PROMOGAO, DEFESA e CONTROLE. 

E. Projetos inovadores e/ou complementares, que visem a inclusão social de criangas e 

adolescentes com deficiéncia. 

7. NO PROCESSO DE EXECUCAO DA PROPOSTA ESTAO PREVISTAS PARCERIAS DE ALGUMA 

NATUREZA ENTRE A ORGANIZACAO EXECUTORA E OUTRAS ORGANIZAGOES DA SOCIEDADE 

CIVIL, ORGÃOS PUBLICOS, ESCOLAS, ASSOCIAGOES DE BAIRRO. EMPRESAS, CONSELHOS DE 

POLITICAS SETORIAS, ETC? 

sim () Nio (X ) 

7.1 DESCREVA A EXECUGAO DA PARCERIA 

A oficina de inclus3o digital ndo contara com parcerias. 

26 
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8. RESULTADOS QUE A EXECUÇÃO DA PROPOSTA DEVERA TRAZER PARA OS BENEFICIÁRIOS 

ATIVIDADES Metas Resultado Esperado 

Aulas de Informética 1 - Conteúdo para 

Deficiéncia Multiptas / Pervasivos . 

-Cultura Digital- Reconhecer e explorar 

tecnologias digitais: Apreciagio de 

Videos educativos, musicais, animagdes, 

etc; Leituras Coletivas; Jogos Educativos; 

Atividades de Pesquisa; Trabalhando a 

defini¢do de tecnologia digital, usando o 

meio digital, com o intuito de transferir 

ou dados, manipular produzindo 

conteúdos. 

- Tecnologia e Entretenimento : 

Exploragdio de midias, procurando, 

agrupando informagBes sobre tipos de 

animais, natureza, paises, alimentagdo, 

corpo humano, etc, utilizando diferente 

recursos como foto, video e texto; 

Manipulacdo, apreciação e utilização de 

sites de videos e músicas; 

- Construção do Projeto Movimento é 

Vida (Projeto Unificado com escola “ 

“Menino Jesus”) - Tema sera Escolhido 

em Janeiro de 2023.: Dentro do tema 

escolhido — -Apreciação — de  Videos 

educativos, musicais, animações, etc; 

Leituras Coletivas; Jogos Educativos; 
j 

- 80 % das crianças e 

adolescentes experimentem 

e tenha interação a com as 

diferentes mídias, como 

linguagens de comunicação, 

ampliando o repertório dos 

processos de 

criação, descoberta e 

comunicação digital. 

- 50% das crianças e 

adolescentes consigam 

identificar e utilizar recursos 

de entretenimento para 

desenvolver aspectos socais, 

emocionas e cognitivos . 

-Aumento na autonomia, 

melhora na coordenação 

motora e atenção. 

-Inclusão social e melhora na 

Qualidade de Vida. 

- Aprendizado do manuseio das 

| ferramentas tecnoldgicas . 

gf)f 
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Atividades de Pesquisa; 

Aulas de Informética 2- Conteudo para 

Deficiéncia Intelectual. 

~Cultura Digital- Reconhecer e explorar 

tecnologias digitais :Apreciação de 

Videos educativos, musicais, animagdes, 

etc; Leituras Coletivas; Jogos Educativos; 

Atividades de Pesquisa; Trabalhando a 

definição de tecnologia digital, usando o 

meio digital, com o intuito de transferir 

ou  manipular dados, — produzindo 

conteúdos. 

-Letramento Digital: Apreciação de 

Vídeos educativos, musicais, animações, 

etc; Leituras Coletivas; Jogos Educativos; 

Atividades de Pesquisa 

- Construção do Projeto Movimento é 

| Vida (Projeto Unificado com escola “ 

“Menino Jesus”) - Tema será Escolhido 

em Janeiro de 2023.: Dentro do tema 

Atividades de Pesquisa; 

L 

escolhido — -Apreciação — de  Videos 

educativos, musicais, animações, etc; 

Leituras  Coletivas;logos — Educativos; | 

- 40 % das crianças e 

adolescentes utilizem 

ferramentas da computação 

para as tarefas do cotidiano 

de forma prática, 

conhecendo e explorando as | 

ferramentas dos 'principais 

programas de computagdo. 

50 % das criangas e 

adolescentes consiga 

expressar-se em situações 

preocupando-se em 
transmitir suas opiniões e 

preferências pessoais. 

Identificar aspectos do seu 

crescimento por meio do 

registro das lembrancas 

particulares ou de 

lembrancas  familiares/da 
comunidade. 

-Aumento na autonomia, 

melhora na coordenação 

motora e atenção. 

- inclusão social e melhora na 
Qualidade de Vida. 

- Aprendizado do manuseio das 

ferramentas tecnoldgicas . 
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9. MONITORAMENTO DAS AÇÕES E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Estão previstos procedimentos para monitoramento das ações e avaliação dos resultados 

esperados com a execução da proposta? 

Sim(X ) Não( ) 

9.1 DESCREVA O PROCESSO DE MOBITORAMENTO E AVALIAGAO 

O processo de avaliagdo e monitoramento será realizado pela equipe gestora, que ficard 

responsavel em verificar semanalmente as atividades executadas, observar e solicitar para os 

profissionais envolvidos no servi¢o os registros das atividades executadas. Os instrumentais de 

verificagdo deverão ser entregues semanalmente e outros bimestralmente. A equipe gestora 

pedagégica serd responsavel pelo monitorando dos dados estatisticos, dados quantitativos e 

qualitativos a partir dos resuitados definidos. 

d 

11



N
«
w
J
 ' o

p
n
a
u
o
s
 

op 
o
e
S
e
g
d
e
p
e
 

B1Bd 
ennsIsSe 

e|§ojouds) 
ap 

eIsnq 
3 o9uaweoóiajady 

- 

BI2UIDYIP 
B awLsojuoI 

OpnNaquos 
op 

o
g
d
e
i
d
e
p
e
 

ap 
a
p
e
p
i
n
a
y
a
 

- 

50304- 
"opeade 

opejuasa.de 
Opnauos 

op 
ogSeeae 

Opnaquos 
ou 

assasaqui 
3P 

eyveg 
- 

“BIIBWIO 
3 0JUBWEI0NUON- 

“esuasaid 
| 

| PP 
Seine 

wesaan 
| 

‘sejjey 
1e]0253 

OBSEAZ- 
sauansajope 

* 
|eadip 

ogsnpul 
ap 

sep 
ojuaWeyuedwody 

- 
|esusy 

aponsidlay- 
| 

3 
sedued 

ap 
3N 

- 
BUIIIO 

B OSSAdE 
O 1IJUBJED - 

{sloosm 
(sloa 

JLNINVAILIIEO 
I
s
i
v
u
o
a
v
o
L
m
 

V
O
I
H
I
N
G
 

OYIVOHINIA 
S
H
A
Y
O
H
I
N
I
A
 

S
i
v
a
i
a
a
n
 

SOLSOdNSSAHd 
NO 

S
I
S
 

30 
VIVA 

30 
0
B
 

SISOAVYIIANI 
0014]23dS3 

QALLIMIO 
' O

p
h
a
j
u
o
s
 

op 
o
e
s
e
j
d
e
p
e
 

BJBd 
eansisse 

eigojousal 
op 

“sten)e 
seaiSo|ouday 

eIsNg 
a 
OJusWeOSiBIadY 

- 
Seuawessa) 

O0ssade 
‘opedljde 

| 
“enugnyap 

e AULIOJUOI 
opnaguos 

‘leySip 
oesnpul 

j o 
— 

opueyigissod 
ednjinw 

Opnauos 
Op 

oeSeljeAR 
op 

ogóejdepe 
ap 

apepinayia- 
| 

50104 
- 

9P 
BUPYO 

ep 
| 

a 
jenpoajaqjui 

BIDUSIDYSP 
W
O
 

S 
O
J
U
B
W
E
I
O
N
U
O
-
 

‘opejuasaide 
se|ne 

seu 
sopuasul 

| eossad 
ep 

epia 
ap 

apepijenb 
"Seyey 

opnaquos 
ou 

assasaqui 
ap 

eyvey 
- 

‘e5ussald 
anh 

saquaasa|ope 
| 

ep 
euouyjaw 

e 
3 

[e120S 
oesnjour 

sep 
ojuaweyuedwody 

- 
JE 

0957 
OBSEAT 

- 
‘lesuapy 

ap 
onsiSey 

- 
9 seduend 

ap 
aN- 

| 
‘elwoucine 

J2AOWOId- 

(s)oasiu 
(s)oa 

ALNINVAILIEO 
(slvdoavoiLin 

VOIUINT 
OYIVIIHRIA 

SIJAVYIHIVIA 
É 

(s)vaiaan 
SOLSOdNSSIHA 

NO 
SOISIY 

3
a
v
i
v
a
 

3g 
OIIW 

SIYOCAVYIIANI 
V
4
3
D
 
OALLIMAO 

"
O
I
N
D
O
1
O
N
U
V
I
W
 

*OT 

E
T
 

EE 
E
E
A
 

A
L
 

A
A
 

COIOR 
T
T
 

OÇOR 
EDA 

mo 
o 
e
l
 

5 
5 

o 
o
x
 

FRAA 
S S
 

169 
95 

o
n
 

ª,..c:nx 
” 

( 

P
 

.,w,.Z:v,Cai.:\\N 
fop 

..t»w.lcxk 
« 

F
P
 

0D, 
Á 

557 
:3;\...\ 

i



‘opnajuod 
op 

o
g
S
e
j
d
e
p
e
 

( 
e
u
u
n
)
 

) 
‘
w
a
g
e
p
u
o
g
 

BJBC 
eAisisse 

BISC/OUIA) 
ap 

enu 
ap 

ouo1)ejay 
- 

BISNQ 
& 
OJUawWweoSIayiady- 

[enuy 
p 

oLgleiy 

BI2UZIJ3P 
E BULIOJUOD 

OpNaquos 
‘opeayde 

op 
ogiejdepe 

ap 
apepinaya 

- 
-Jossajoid 

|esuaiy 
OpNajuod 

op 
ogleljeae 

opejuasaide 
Op 

ougueWaS- 

3 OJUBWEIONUOIN- 
Opnaquos 

ou 
assauaqui 

ap 
e1es- 

"seyey 
"eluanhasy 

exteg 
- 

' opnauo) 

sep 
ojuaweyuedwody 

- 
1B|0353 

OBSBAJ- 
[enuy 

op 
ouawefauejg- 

'seaidojouda) 

sejuselI9) 
seu 

opezipuaide 
2 

euelpiod 
sepugladwod 

03139} 
olu/20/981 

‘
o
g
b
e
z
i
i
o
w
a
w
 

SIBI90S 
‘
s
o
A
l
u
d
o
s
 

soyadse 
ap 

OIUBWIA|OAUISIP 
ou 

BJOyjau 
welejuasaide 

anh 
esneuvogur 

ap 
105sajo1d 

ofad 
sopipuagze 

sajuaasa|jope 
9 
BdueLd 

3p 
5N 

. 

*OJURWIAOAUBSSP 
B 

©0A3US0D 
‘|e10s 

‘jeuoioeInpa 
01UBUINIISU] 

OWCI 
EINELWLIOJUI 

E 
Jezinhn 

@ 
J1opusude 

B 
W
a
y
I
q
i
s
s
o
d
 

anb 
seiBagennsa 

2 S3PEPIAIIE 
Jeuajo 

- 

E
S
 

PE 
UL 

EE 
S
T
 
S
 

CSCOR 
TUIIBIAP 

TE 
Sen d 

D
L
 

ma 
e
 

PGS 
TP 

e
y
 

em 
ey 

GP 
SOONTOS 

LB 
GE 

F
N
D
 

EM 
DS 

ES 
S
A
A
 

T
u
c
 

s p
 

ãx&—»xrw» 
F
 

—m::.am.ã%.._w”»x, 
FSP 

.,Qa‘zt.“\\ 
T
 

m,.:u»»fl_. 
F
 

G
T
T
I
T
 
S
n
@
v
 

(



T
 

T 

‘oe3eindwod 
ap 

sewetSosd 

siediduiid 
sop 

s
e
j
u
s
w
e
a
y
 

SE 
opueJojdXa 

3 0PUIIAYUOD 
* BINIBWLIOJUI 

“BINPIA 
BUWLIO! 

ap 
oueipihos 

9p 
Seine 

w
e
s
a
n
 

op 
sejaJe) 

se 
eed 

opSeindwios 
| 

Saquassajope 
ep 

sejuatuedia) 
wazijnn 

| 
2 SESUBIO 

ap 
5N 

- 
Seuaasa|ope 

a 
sESUBLII 

SEP 
% 

O 
- 

| 
"J0ssajo0.d 

| 
| 

opnaquos 
op 

olleuBwWag- 
op 

o
g
i
e
y
d
e
p
e
 

BIDUIIIYSP 
E 
O
U
H
O
J
U
O
I
 
OPNaqjuos 

B
J
B
d
 

ensisse 
| 

op 
ogóejdepe 

ap 
apepinoyiag 

- 
* o
p
n
a
u
o
a
 

| 
eifojousa) 

ap 
easnq 

Op 
ojuawelaueçs- 

I 
2 
ojudweo3ayady- 

OBÍELIUNUIOS 
3 
EVAGOISap 

“ORÍEIO 
o
p
e
l
u
a
s
a
i
d
e
 

ap 
sossac0.d 

'opesde 
opnaquos 

Opnauos 
ou 

assasaqul 
BP 

RIS 
- 

*/eBIp 
oesnjau 

sop 
oiuguadas 

0 opuerdwe 
op 

ogeljeae 
50304 

- 
ap 

eupyo 
ep 

‘og3eajunwod 
ap 

suadenduy 
2 
0JUBWERIONUO- 

‘ePpugnbayy 
exteg 

- 
Se[ne 

seu 
sopliasu| 

OWOD 
‘SeIpjW 

S3IUIIYIP 
se 

Wiod 
‘sejje) 

sep 
' lenuy 

"eduasalgd 
anb 

sauansajlope 
| 

e ogSesalul 
eYuS) 

a 
wWaquawuadxa 

ouaweyueduwooy 
- 

12/095] 
OBSEAZ- 

- 
3 

|ESUSIAI 
ap 

onsifoy 
- 

| 
9 
selueud 

sp 
gN 

- 
Saluaasajope 

3 SRSUBLID 
Sep 

% 
08 

- 
{s}aosn 

(sjog 
ALNIWVALLIEGO 

{shvaoavoium 
VOTHING 

OYIVIHINIA 
SEAYILIIA 

Isivaiaaw 
SOLSOdNSSIHA 

NO 
SOISIY 

2G vive 
2d oaw 

SIHOAVYIIANI 
SVLIW 

S
N
S
N
 
P
 

TE 
T
R
 
W
S
 
D
R
I
 

S LS 
2004 

A
L
 

IS 
RE 

N
S
 

PE 
2PA 

TS 
Pn 

Dy 
i
 

-LOGGTOS 
1
8
9
 BT 

FAND 
RE 

FY8 
. 

a0t 
v
y
 o 

w
E
e
R
R
H
 

R 
Y
L
 
T 
A
 
E 

R 
g
 

€ TS 
BS 

D
T
 

WS 
STE 

A 
DO 

ET 
A
R
 

nw.w\: 
W 

A
L
 

T
l
 

e 
&



st 
RO 

~ 

( ewiny 
) ‘waBepuog 

3p 
o
l
o
e
z
y
 

- 

a 
sedifgjousey 
Sequawesta, 

2 
eueiphos 

Ssepusgadwos 

02/89| 
o1upoES 

"
o
B
S
e
z
u
o
w
a
w
 

S/BIDOS 
“soANJUÃOS 

s
o
5
a
d
s
e
 

ap 

OJUauwInjoruasap 
OU 

eloyjaw 
WPBJIejuasaide 

anh 
e
s
n
e
w
s
o
g
u
 

op 
1ossajo1d 

ofad 
sopipuaie 

saquassajope 
3 
ESUBLI 

3p 
5N- 

“apeplunui 
\
@
/
 

e
p
/
s
a
i
e
i
w
e
;
 
s
e
s
u
e
s
q
u
 

ap 
no 

saseinaged 
sesuelguia| 

sep 
04351331 

Op 
otauw 

10d 
oquauwia 

s
a
 

nas 
op 

so19adse 
seaunuapy 

'SIBOSSAd 
Sersuasajard 

a sagiuido 
SBNS 

1/UUISUBI) 
W3 

as-opuednooa.d 
S
a
Q
5
E
N
U
S
 
WA 

as-Jessaudxa 
eisuod 

Sajuassajope 
3 
seSuBLII 

SEP 
% 
-
 

' 
SOAIJIUÃOS 

3 
S
E
U
O
I
I
O
W
A
 

‘s1e20s 
50393dse 

1anjorUaASAp 
eled 

OJUBWIUSISNUS 
8P 

SOSINJ3L 
juspl 

wesisuod 

S23UDISI|OPE 
à SeIURLI 

SEP 
% 

O 
- 

P
S
R
 

RRR 
UE 

K 
B R
 
R
 

L
 

TR 
I 
R
 

NE 
SRA 

cerp 
my 

—
 

1000500 
15 

S
T
 

E 
F
A
A
 

t.!\.. 
m..w.«v 

:
w
ª
â
—
.
s
v
_
_
x
 
T
T
 

S
M
\
(
N
\
 

..u\\. 
O
B
T
I
T
D
I
I
O
S
S
 \
.
\
x
 

( 



o 

VIdILINW 
NO 

/3 
IVNLIITILNI 

VIINZDHIA 
INOD 

SYOSSAd 
V¥V 

TVLIDIA 
OYSNIINI 

30 
YNIDIHO 

-TVLIDIA 
O11VS 

30 
IVAdV 

seysodoud 
ep 
o
n
 

auassajopy 
Op 

8 B3uelI) 
EP 

SONAIIA 
SOP 

OYjasuc) 

V
A
Y
H
S
O
N
O
Y
)
 

21 

11D 
O
A
R
I
S
I
U
I
W
P
Y
 

"SISSY 
c
1
3
|
d
w
o
)
 
0
1
P
N
 

ouisuz 
S3WOYH 

S
O
E
)
 
OlUQIUY 

119 
BJOVNUOIA 

0
1
9
|
d
w
 

o) 
OIPa|A! 

OUISUZ 
OpIpUe) 

BJIBAIQ 
Bzalpuy 

1mm 
EINBULIOJU| 

9P 
105534014 

e1ogepad 
wa 

souadng 
Znu) 

ISSNUBIA 
03siauely 

|aejey 

(ORIVLINNTIOA 
‘SO5IAY3S 

30 HOCVISINA 
‘110) 

OININIA 
01310¥d 

ON 
OVÍNNA 

O
V
Í
V
I
N
H
O
S
 

3
W
O
N
 

S
O
N
V
I
N
N
H
 
S
O
S
Y
N
I
A
H
 

"TE 

2É 
MA 

Z
S
 

e
 

em 
cnjo 

sç 
a o
 

SETHES 
10 

R0 
4 

F
L
E
L
T
A
 

0 
TZ 

B
L
F
E
R
 5 

TIJEÇO 
S
P
 

L 
T 

R 
Kk 

, 
YTS 

TP 
A
 

( 



D
"
f
M
/
 

ª
%
/
w
 

V 
*sopnaquos 

Opuiznpo.d 
“sopep 

i
e
n
d
i
v
e
w
 

no 
Jusjsuen 

ap 

OUNUI 
E 

Woo 
‘|ensip 

alaw 
o 
opuesn 

‘lendip 
eiBojouds) 

op 
o
e
d
u
y
s
p
 

e 

opueyjegey] 
‘esinbsad 

ap 
sapepiany 
“sonnesnpa 

sofor 
s
e
n
g
e
j
o
o
 

 sesnye] 
919 

‘sagdewiue 
 ‘siedisnw 

 ‘so 
SO3PIA 

ap 
o
e
d
e
p
a
u
d
y
 

: 

seiSojouds) 
Jesojdxa 

a 
_uumscouox 

"Jeuãop 
emnynz 

— 
-enewsoyul 

ap 
 sejny 

0T 
s2N 

6 
S
 

8
9
N
 

LS3IN 
9 

S9IN 
S 
S9N 

S
N
 

€
S
8
N
 

<
I
N
 

TS9IA 

"BIAUBINLAP 
WOD 

Saquassajope 
a 

sejueud 
op 

[ePos 
oesnpul 

e 
u
w
a
s
i
 

anb 
'
s
a
s
e
q
u
a
w
a
j
d
w
o
s
 

no/s 
saiopenour 

solefoig 
3 

*I104INOD 
@ VS343A0 

“OVYÍOWNOUd 
-SOLI3YIA 

JA 
V
U
N
V
U
V
O
 

ZIaNlQ 

SIAVAIALLY | 

* EINEULIOjUI 
ap 

1055ajo1d 
Op 

jeuewias 
o
g
u
a
w
e
l
a
u
e
 d 

AWIOJUOI 
“Opo) 

OUR 
O 

sepezijeas 
OZIIS 

SEILISIP 
sapepiane 

sy 
"0.GLIBZQ 

3P 
saw 

OU 
OPINIUCD 

guas 
3 
O
I
L
 

ap 
SIW 

ou 
oiajul 

grsz 
ojalosd 

Q 

sapepIaIge 
sep 

oBgÍNIaAXA 
ap 

e
w
e
i
d
o
u
o
s
)
 

B
 

]
 

G
R
I
O
O
A
T
O
S
 
19 ME 

D
 

ME 
ENE 

22A08 
D
T
 

SA 
M
R
 

N0 
A 

UEISEIAE 
EA 

UE 
E
S
 oê 

FUCE 
U 

E 
oIy 
R
L
 

NO 
T 

s 
g
y
 

S
T
É
S
Y
 14D 
N
N
 
O
O
 

W 
ST 

o 
s
 

S
T
 

fimttm.uu:...um\ .
.
 

>
 ( 

w«.&.—:ww&m 
F
 

,._.:.WQWW P
 

«»nrw—»..beªw_—x«x. 
= 

v
y
 
T
R
 
TA 

e
y
 
g
 



ejod 
sepiaisio 

sapepinge 
 ap 

eunos 
eu 

enfip 
oesnpul 

ap 
eutojo 

9 
Ssene 

sejes 
seu 

sauassajope 
so 

a 
sesuelo 

se 
J
e
y
u
e
d
w
o
d
y
)
 

*Sapepinny 
BJONUOIA 

fesinbsadg 
ap 

s
a
p
e
p
i
a
n
y
 
(
s
o
a
n
e
a
n
p
a
 

sodor 
sengejoo 

 seunys] 
939 

‘sagiewiue 
 ‘siealsnw 

‘soAjesanpa 

soapihn 
ap 

ogdenaidy- 
opIiyjoasa 

BUID) 
Op 

011USQ 
:EpIA 

9 
OJUSWINO|A 

013(0.d 
op 

OEBÍSNJISUOI' 
€207 

ap 
oJlauer 

wa 
0pIyj0ds3 

BI13S 
E
W
A
 

— 
o
p
e
d
y
u
n
 

03afoid- 

(, 
Snsar 

OUIUAIN 
, 

E OISO 
WOI 

OPEIYIUN 
033fo.d) 

* EprA 
2 
O
J
u
a
W
I
A
O
W
 

0133/01d 
Op 

OBÍNISUOZ- 
BINeWLOJUI 

SeINy 

X 
x 

x 
X 

X 
x 

x 

e
s
i
n
b
s
a
d
 

ap 
sapepiAly 

!soAnesnpy 

soSor 
 ‘seansjo) 

 seanus| 
3
9
 

‘sagSewiue 
— 
SlelINSNWW 

— 
“SONIJEINDPa 

soapih 
ap 

o
e
d
e
p
a
i
d
y
 

-jensio 

O
J
U
A
W
E
N
A
T
 

-EINBEWIOJU| 
9p 

Seny 
OCCDSEOIE 

S 
R
 
R
 
A
 

1
8
D
 

Sun g 
m
s
 

n 
QE 

AIOATOL 
168 

DS 
P
a
 

RE 
ENE 

o 00% 
DAA 

o 

.
.
 

U
 
2
3
 

R
E
N
A
 

NEA 

t
 
A
 

S
I
S
 

T
I
P
S
 

e
I
V
 

Top 
cobimuspo 

T 
FS 

T 
7P 

o
r
s
B
r
s
o
r
y
 

U
 

: 
P
E
P
 

S
E
 

A 
T 



00000'ST 
00'0 

{000 
000 

|00 
00'000'ST 

| '
y
 

00'000'ST 
00'000'ST 

Ol 
6
S
W
N
 

8
S
W
N
 

 LSIN 
 9SIN 

 SSAN 
t
S
W
 

E
S
A
 

T
S
N
 

19301 
Jojen 

SepoJ 
ap 

seJIapes 
€0 

T
S
N
 

esadsap 
ap 

suay 
sop 

o
e
3
l
a
s
a
q
 

Sequeaueusa 

Suag 
wod sesadsag 

T 

“(sori0bajp2 
$0p 

Janbjonb 
uia 

SIDUOLIPD 
SDLI) 

DNIAUI 
‘OLIPSSIIAU 

a5 
“0IUDIG 

WA 
SDYUI 

SO 
axtap 

‘OXIDGD 
soLIOBazD09 

SOP 
nuwnbio 

W] 
sosadsap 

so3sinasd 
wofaisa 

opu 
oso)) 

£20Z 
ODIIAV 

O
Y
3
1
-
 
3IN3IISI10AY 

OA 
3 VÔNVINI 

VA 
TvdIDINNIN 

OANNAd 
EA 

S
O
S
H
N
I
F
Y
 
W
O
D
 
S
Y
A
V
A
L
S
N
I
 
OVY3S 

IND 
$YS3dsaa 

VI4LLINW 
NO 

/3 
TYNLDT1ILNI 

VION3III43 
WOD 

SVOSSId 
VAVd 

TYLIDIG 
OYSNTONI 

JA 
YNIDIHO 

-IVLIDIA 
OLTVS 

30 
3VdY 

‘essodoud 
ep 
o
n
 

| 

aaIsajOpy 
op 

3 eSsueLi) 
ep 

s03ja11Q 
sop 

oyjasuo)- 

L.,, 
R
 

R 
e 

SG 
mp 

ma 
o
c
 

mee.:âwvx 
T
E
 

Efim« 
P
 

ºmwu%.:ªwnxwu. 
F 

T
R
 
A
 

v
 

OLNIAVIYHO 
‘€T



<& 

[
o
o
c
o
s
s
 

 [oo'0ss 
—Too'oss 

|o0'ss 
Joooss 

Toooss 
Woo.omm 

oooss 
 |00'0S5 

[onoss 
| 00°0SS 

00'05L°L 
00°'SLL 

00's.L 
|00'SLL 

| 00'SiL 
— 

Joo'see 
W%_mk 

oo'ses 
—loosez 

— Joo'se 
|oo'see 

000577 
00052 

00057 
_oo_amm 

00'0ST 
00'05z 

| 0005z 
|o0'ost 

00'0ST 
,oo,omw 

00°05¢ 
s
o
u
s
u
I
y
 

E
Z
A
 

 orsow 
6SWN 

SSN 
 LSOW 

959 
SSN 

tFSN 
E
S
 

ZSA 
TSI 

— esadsapapsuausop 
ogsliasag 

D
W
I
N
S
H
O
 

/0193503 
àp 

sesadsag'e 

878608h 
8L'Ee4M9 

| 8L'EEL'9 | vR'BIE'Y | ¥B'STE'Y | ¥8'STE'Y | VR'BZEY 
| YB'BIE Y | VR'SZED 

| ¥B'BIEY 
|p8BcET 

í 

ZT0TS ST 
WWHIZ 

| TrTLUT 
| T6'SEET fim.mmm.fl:ummm.fl 

TE'S6ET 
| T6'S6ET 

T6'SGET 
| T6'S6ET 

| T6'S6ET | 
Y6 

89'ThE 
0Z 

vevrez 
|velvgo 

mhcmw,fl”mhomwflmn,omm.fi 
SLOE8T 

| 52 OE8'T 
| 5/0E€8'T 

| SL'OERT 
| SL'0SR'T | 

yozT 

sy'ovzer 
jesvret 

Jesvrert)ercort 
S
T
T
O
L
T
 

| BLzOTT 
| sttorT 

| stzotT 
| BtotT 

erzort 
| stzort| 

uor 
eINELWIOJUI 

3P 10534014 

[e30L 

0
T
S
 

6
S
a
n
 

L
S
I
N
 

 95S9W 
ejsodoud 

ep 
oedndaxa 

eu 
[euolssijo.d 

eped 
ap 

oesunyg 

|esuaia 
s
o
u
e
w
n
y
 

eueioy 
eliey 

SOSINISY 
Wod 

sesadsan 
‘7 

S 
p 

smA 
tm 
m
a
 

12108 
A
N
T
 

CAESEOSE 
TE 
R
 

AA 
]
 

..uumt«f}: 
FF 

TTONOIS, 
efluMM\v 

F
R
 
[
 

Ty 
e
y
 

.N.:WN« 
S
S
S
A
 



154 

D 
<% 

%.«Q 
eozs 

< 
p&%@@@ 

ES u@oo/ 

/O/w.& 

X O 
t 

o
 e2i808epaq 

elolalg 

IPIBA 
BUDJEPRIN 

BLEI 

T 
R
 
o
]
 

sy 

"T20T 
3P 01qWiazad 

ap 90 
‘03ES 

ap 
ENISIN 

epuelsa 

..G/P 

L
o
 

IVAV 
ep auapisaig 

3k 
et 

oS 
%v/@% 

EIDOSSE|N 
epasedy 

eion] 

|21DOS 
aqua)sIssy 

P
N
 

N
S
 
0
 

EE 
E
T
 
P
E
 
O
I
S
 
T
E
A
 

E
 
iCOOTOS 

LEP 
SE 

CAND 

S
R
S
 

S0 
EGE 

48 
0 

WS 
DG 

Q
E
 

18 
EE 
T
R
 

P
E
A
 

nastr> FHORUIOTEY] 
FLTARA 

WD 
PLIELS 

o0 
WL 

N
I
 
O
I
S
 
E
Ê
 
R
E
T
 

S
 
T
S
 

DLAED 
0 

0T 
I
 
P
T
T
A
A
 

WIAFUS 
PEREWI 

G
O
 
E
D
A
 

Q.&NGAWÁ 
P
 

fi
.
Z
\
?
Q
m
Q
Q
L
G
fl
\
\
 
s
P
 

n@@w-&\\\ 
R> 

Q
t
\
\
\
 
P
 

bw_.u—».:ªanx«x 
= 

( 
N 

O 
SE 

a
a
 
S
R
S
 

ET 
TBE 
V
N
I
 

T 
SNGA 

Em 
T
S
P
y
 

o 
p
 

>
 

=
 

,
 

-
 

1004, 
-
 

e
 

Y
y
 

, 
| 

É
-
 

{ 

00'005'S 
00°0SS 

00°0SS 
| 
000SS 

00058 
00°05S 

| 
00°0SS 

00°05S 
00°0S5 

| 
00055 

ogluainuepy 
7
L
T
O
V
8
 

TLTSe 
00'0S8 

| 00°0S8 
0
0
0
5
8
 

00088 
000$8 

| 00058 
00°058 

00°0S8 
| 
00058 

ezadwi 
ap 

e
u
R
i
e
p
 

00'005°£ 
00°0SZ 

00°0SZ 
| 

00°0SL 
00°0S£ 

00°0SL 
00'0S. 

| 
00°0SL 

00°0SL 
00'0SL 

| 
00'0SL 

ownsuo) 
ap 

Je1sazen


